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o Estudantes querem ser recebidos pelo ministro ]; 

SSN Faculdades de Letras É 
reparam greve para dia 4 a adia4 o 

o 20 
ARECENDO desmentir o marasmo em que vinha 21 vivendo o movimento estudantil, somam-se os indícios 22 

de que uma crise estará a avizinhar-se, Se Economia já 3 
manifestou o mal-estar existente nos seus alunos, vem — 
agora a Coordenadora Nacional dos Estudantes de E 
Letras anunciar que na próxima quarta-feira, dia 4, * 25 
haverá greve nacional às aulas, caso, até lá, o ministro 26 
da Educação não marque uma audiência com os seus . o 
representantes, SS í 7 2) : ; ' Nareuniãode Coimbraestive- 28 
Lcâªfºr:xâ:f;r:oiªáml .:: ram representantes das Faculda- 

 Coimbra. nas instalações da | 2ºS Clássicas de Lisboa, Porto e l9_ 
ONmOra. PAA Coimbra, bem como da Facul- 30 : Assocnan,aç íkcadcmua. e aíse dade de Ciências Sociais e Hu- 

tomou posição contra as bases da manás da Universidade Nova de 31 
proposta de reestruturação curri- 
cular dos cursos de Letras. assi- ; Lisboa, tendo decidido pelo pro- 

nadas pelo próprio ministro João 
de Deus Pinheiro. ; 

* Os estudantes de Letras exi- 
gem a democratização das deci- 
sões, reivindicando a sua pre- 
sença nos processos de elaoração 
de toda a tegislação que diga res- 
peito aos cursos de Letras, o que 
também implica a definição das 
Suas árceas de influência. í 

1  Nocademoreivindicativados . 
estudanites de Letras, que só sa- 

“Ttisteito levará à desconvocação 
da greve, consta ainda a exigên- 
cia de um levantamento das ne- 
cessidades reais do País nas di- 

' T versas áreas de actividade produ- 
* Ftiva, de modo a que sejapossível 

T Rádio Renascença, que ela é 

long ) da greve até dia 5 se 
não forem satisfeitas as suas pre- 
tensões. a V 

Entretanto, o presidente do . 
Conselho Directivo da Faculda- 
de de Letras de lL.isboa, Júlio 
Dias Ferreira, admitiu o impacto 
da greve dos estudantes, pensan- — 
do, noentanto, em declarações à * 

«prematura». . ccc : A 

Viversificar as saídas prófissio- 
nãis do curso de Letras. 
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